
0  Brasil e a Revolução 

Educacional

Há quatro problemas básicos na 
educação brasileira: quantidade, qua-
lidade, tempo e infra-estrutura rural.

O Brasil deverá atender a 20 milhões 

de crianças e jovens em 1975. Isto 
custará ao pais quase 2 bilhões de dó-

lares anualmente, sendo a metade des-
tinada aos salários dos professôres pri-
mários e secundários.

Além do sistema escolar deveremos 
investir em educação suplementar, au-
xiliando adultos que hoje sentem ne-
cessidade de saber mais. São priori-
tários a alfabetização funcional, a re-

cuperação do ensino primário e, prin-

cipalmente, o treinamento profissional 
básico, condição essencial à introdu-
ção de tecnologia contemporânea nos 
setores primário (agropecuária, pesca, 
etc.), e terciário (comércio, transporte, 
serviços, etc.), da economia, onde ain-
da geralmente prevalecem técnicas an-
tiquadas.

Além do problema quantitativo, exis-
te o qualitativo talvez ainda mais dl- 
ffell. Quarenta e dois por cento dos 

professôres primários não são diplo-
mados; o currículo está longe da rea-
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lidade dos alunos; as condições de 
estudo das crianças são geralmente 
impróprias. Êstes fatôres incidem nega-
tivamente no pouco interêsse inicial, 
levando-os à repetência e a deixar a 
escola. Na primeira série estão quase 
metade dos alunos do primário. De 
acôrdo com os dados do Serviço de 
Estatística de Educação e Cultura, dos 
5,2 milhões de matrículas na primeira 
série primária em 1966, 1,9 matriculou- 
se na segunda em 67, 1,8 abandonou 
os estudos e 1,5 repetiu o ano. Dos 5,2 
milhões em 1966, estimamos que no 
máximo 1 milhão se matriculou no gi-

násio em 1970 (veja gráfico).

Fluxo de alunos na escola primária

(EM MILHÕES DE ALUNOS)



O terceiro problema básico da edu-
cação brasileira é o tempo. Das 200 

mil professôras primárias ainda não 
diplomadas formam-se anualmente 5 
mil. A não ser que métodos diferentes 
sejam usados, precisaremos de duas 
gerações só para diplomar êste gran-
de contingente. Enquanto isto as me-
todologias educacionais estarão mu-
dando e as crianças estarão, até a de-
vida capacitação das professôras, re-
cebendo um ensino inadequado e de- 
sestimulador.

Cabe notar que a falta de professô- 

res é paradoxal, pois uma elevada per-
centagem das que se formam não de-
sempenha suas funções, e, enquanto 
há falta de normalistas no interior, exis-
te excesso nas capitais.

Finalmente, o quarto problema: a 
falta de condições das áreas rurais, es-
pecialmente aquelas de difícil acesso, 
impossibilita a oferta de ensino funda-
mental condizente a todo o nosso país, 
agravando os três problemas antes c i-

tados e por esta razão tornando-se um 
problema à parte.

A inexistência de profissionais capa-
citados condiciona o aproveitamento 
máximo de novos métodos de produ-
ção. E aí está, a meu ver, o ponto de 
estrangulamento do desenvolvimento 
no Brasil. Pois não nos faltam recursos 
naturais; e graças à política dos últi-

mos anos estamos acumulando e in-
vestindo os necessários recursos f i-
nanceiros; resta-nos, pois, aproveitar 
da melhor forma e investir em massa 
nos recursos humanos —  o terceiro 

fator de produção, cuja matéria-prima 
é abundante no Brasil. Na década dos 
70 o Brasil terá de “ queimar etapas”  
de técnicas de produção, sob pena de 
não mais atingir os países desenvolvi-

dos, cuja avançada tecnológica tende 
a aumentar a distância dos países em 

desenvolvimento. Nesses 10 anos tere-
mos que formar e atualizar a mão-de- 
obra necessária ao pais, assim como 
preparar o indivíduo, centro de nossas 
atenções, para poder dominar o mun-
do complexo e tecnocrático que o cer-
cará.

Os quatro problemas acima citados 

nos obrigam a pensar em novas tecno-

logias educacionais, especialmente as 
de comunicação em massa, para, d i-
namizando a educação, melhor desen-

volver o Brasil.

No Brasil, até o momento, não foram 
usadas, sistemàticamente, novas tecno-
logias educacionais, embora tenhamos 
sido um dos primeiros países a utilizar 

o rádio, temporàriamente, para fins 
educativos (em 1929). Sòmente em 
princípios da década passada é que o 
rádio teve atuação real, através dos 
trabalhos do Movimento de Educação 
de Base (MEB), sob a orientação da 
Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil, trabalho que foi premiado pela 
UNESCO em 1968.

O QUE É TECNOLOGIA 
EDUCACIONAL

Tecnologia educacional pode ser in-
terpretada como combinações de meios 

e métodos para utilização eficiente dos 
processos psicopedagógicos, a fim de 
permitir aos alunos, com o mínimo de 

custo e tempo, atingir objetivos prees- 

tabelecidos e que possam ser medidos.

Entre os meios citamos:

—  humanos (professor);

—  auditivos (toca-discos e gravado-
res, laboratórios de línguas, rádio);

—  visuais (quadro-negro e cartazes, 

projetores de slides etc.);



—  audiovisuais (cinema, TV, etc.);

impressos (livros, correspondên-
cia, periódicos etc.);

mecânicos e eletrônicos (máquina 
de ensino, computador).

Entre os métodos, o de maior des-
taque é o da instrução programada.

COMO CRIAR 

PROGRAMA EDUCACIONAL?

Normalmente um sistema de trans-
formação começa pela formulação dos 
objetivos a serem atingidos. Estabele-
cidos os objetivos gerais (no sistema 

escolar, currículos; na preparação pro-
fissional, descrição de tarefas) especi-
ficam-se os detalhes, para que se pos-
sam mais tarde medir os resultados da 
aprendizagem e compará-los aos obje-
tivos. Depois crla-se um sistema de 
provas e testes para avaliação, neces-

sária para o indivíduo (normas de apro-
vação) e para aprimoramento de pro-
grama (o que não foi aprendido? Por 
quê?).

Temos de estudar os alunos para co-
nhecer ou estimar seus conhecimentos 
prévios, formas gerais de comporta-
mento, tipo de linguagem, etc. (que é 
diferente no campo, nas cidades mé-
dias e nas grandes metrópoles). Pre-

cisamos também conhecer o melo-am- 
biente, para escolher exercícios que in-
teressem aos alunos e para bem dosar 
as Informações transmitidas, a fim de 
garantir sua assimilação total no míni-
mo de tempo. O estudo da situação de 

aprendizagem também nos permite 
avaliar a eficiência dos diversos meios 
de comunicação e escolher a estratégia 
de ensino.

De posse dêsses dados e baseados 

nos conhecimentos de psicologia da

aprendizagem construímos um progra-
ma, ou seja, compomos um complexo 
de informações, exercícios, repetições 
etc.

Os meios de comunicação dêste pro-
grama podem variar, desde o professor
—  que pode seguir um roteiro mimeo- 
grafado —  até o computador combi-
nado com TV. A escolha do meio ideal 

é baseada nas estimativas do custo de 

investimento e operação, dividido pela 
eficácia pedagógica (grau de aprovei-
tamento x quantidade de alunos) for-

necida peia avaliação do mesmo tipo 
de programa ministrado por diferentes 
meios de comunicação.

Por exemplo, usando os métodos 
convencionais, diplomados 1 milhão de 
crianças no primário, a um custo anual 
de 300 milhões de dólares, ou seja, 
300 dólares por aluno diplomado. Se 
usando combinação de professor-au- 
diovisuais aumentarmos a diplomação 

anual para 2 milhões a um custo de, 
digamos, 500 milhões de dólares, o 
aluno diplomado custará 250 dólares. 
Portanto, só se justificaria a combina-
ção professor-TV se o custo do aluno 
diplomado (pressupondo qualidade in-
variável) fôsse igual ou inferior a êsses 
250 dólares.

Raciocínio semelhante é aplicável a 
cada parte integrante de um curso.

Antes da produção em massa do 
programa, é necessário fazer testes 
práticos em amostras representativas 
dos alunos, seguidos de avaliação e 
reformulação. Esta etapa deve ser re-
petida até que, de preferência, 90% 
dos alunos respondam 90% dos exer-

cícios corretamente. Mas para popula-
ções muito heterogêneas e para pe-
quenos grupos aceita-se percentagem 

menor.



Para que o programa seja bem 

utilizado devemos informar aos profes-
sôres ou monitores como obter o maior 
rendimento do material fornecido. Nor-

malmente êles recebem um manual ou 

guia especial. Êles serão sempre os 
elementos-chave no processo de co-
municação em massa, pois poderão au-

xiliar um aluno, caso êste encontre 
alguma dificuldade extra.

Para quem produz o material é es-

sencial ter conhecimento das reações 
dos alunos, e portanto, a experiência 
dos professôres ou monitores deve ser 

continuamente relatada ao produtor. 
A isto se chama feedback.

Convém deixar claro que, com al-
gumas exceções, os “ programas de 
ensino”  não podem substituir os pro-
fessôres ou monitores. Substituem, isto 
sim, as tarefas rotineiras (dar e repetir 

informações) deixando-lhes as nobres 
(por ex. ensinar a raciocinar, desenvol-
ver o relacionamento humano, sociabi- 
lizar) e mais tempo para o contato in-
dividual com cada aluno.

A CONJUNTURA ATUAL

A fim de coordenar atividades dis-
persas de TV e rádio educativos e in-
troduzir um Sistema Avançado de Tec-
nologias Educacionais (SATE), foi cria-

da uma Comissão Interministerial 
composta peios titulares da Fazenda, 
Educação, Comunicações, Relações Ex-
teriores, Planejamento e pelo presiden-
te do Conselho Nacional de Pesquisas.

Com o objetivo de sugerir medidas 
e determinar estudos, a Comissão tem 
um Grupo Técnico de Coordenação, 
formado por representantes da Funda-
ção Centro Brasileiro de TV-Educativa 

(FCBTVE), Conselho Nacional de Tele-

comunicações (CONTEL), Conselho Fe-
deral de Educação (CFE), Comissão 
Nacional de Atividades E s p a c i a i s  
(CNAE), Ministério das Relações Exte-
riores (MRE) e Instituto de Planeja-

mento Econômico e Social (IPEA), sen-

do o último o coordenador do Grupo.

A Comissão solicitou sugestões ime-
diatas para normalizar o setor de tele-
visão cultural, onde se gastam fortu-

nas atualmente.

As estações em funcionamento atin-
gem apenas uma pequena camada da 
população e, normalmente, exatamente 
aquela que já tem o melhor nível edu-
cacional.

Estima-se que Cr$ 28 milhões serão 
gastos êste ano com a TV cultural e 
educativa no Brasil, sendo seus resul-
tados mais criticados do que elogiados 

pelos técnicos.

Não podemos negar que a TV Edu-
cativa atualmente é cara, principalmen-
te devido à nossa incapacidade de ob-
ter, a curto prazo, o seu máximo rendi-
mento pedagógico.

RADIOEDUCATIVO

O Govêrno Médici dá prioridade ao 
desenvolvimento rural e nessas áreas 

o rádio atinge hoje muito mais que a 
TV. Lá está também o maior número de 
professôres leigos e, presume-se, a 
maior concentração de alunos na 1? 
série primária.

Por isso seria conveniente iniciar 

imediatamente projetos de radioeduca- 
tivo em zonas rurais de alguns Esta-

dos, aprimorando o conhecimento já 
adquirido neste setor. Os objetivos prio-
ritários seriam o descongestionamento 
da 1? série, paralelamente à melhora 
qualitativa do professorado e curtos e



intensivos programas de treinamento 

para melhoria da produtividade agro-

pecuária e educação assistemátlca, do 

tiP° “um programa —  um objetivo”, 

onde noções de higiene, cooperação, 

autodesenvolvlmento, civismo etc. se-

riam ministradas.

Além de poder avaliar de forma con-
dizente os experimentos já iniciados 

Por diversos órgãos, seguindo mesmo 
filosofias diferentes, estaríamos crian-

do uma infra-estrutura de radlopostos, 
monitores, supervisores etc., que po-
deriam ser aproveitados quando da in-
trodução da TV Educativa.

A cooperação de entidades como as 
ACAR (Associações de Crédito e Assis-
tência Rural), do Ministério da Agri-

cultura, Superintendências de Desen-
volvimento, do Ministério do interior, 

Departamento Nacional de Endemlas 
Rurais, do Ministério da Saúde, Depar-
tamentos de Estradas de Rodagem, dos 
Estados e outros órgãos federais, esta-
duais ou municipais que atuem nas 

áreas programadas é Indispensável.

Estima-se que mais de 80% da po-

pulação rural brasileira (40% do total) 
são atingidos pelo rádio. Com a regu-

lamentação das cinco horas obrigató-
rias, 900 emissoras de rádio, bem mais

da metade no interior, deverão trans-

mitir 4.500 horas por semana de pro-

gramação educativa. Ainda não temos 
capacidade de produzir, seguindo as 
boas normas antes enumeradas, o fabu-
loso número de horas disponíveis mes-

mo que multas estações usem o mesmo 
programa. Por isto talvez fôsse con-
veniente nos concentrarmos inicial-

mente em utilizar para educação as 
rádios do interior, deixando que as 
emissoras das megalópoles, como Rio 
e São Paulo, onde já existe uma vasta 

e relativamente eficiente rêde escolar, 
transmitam apenas cultura nesta pri-
meira etapa. Estaríamos assim concen-
trando nossos poucos recursos huma-
nos capacitados neste onde êles são 

mais necessários.

O reduzido custo de produção de 
radioeducativo, comparado com TV. E, 

a enorme oferta de tempo da rêde de 
rádio comercial que atinge o interior, 
a experiência já adquirida neste setor 

no Brasil e, especialmente, a urgente 
necessidade de se somarem esforços 
para a importante tarefa de desenvol-
ver as áreas rurais nos faz acreditar 
ser o radioeducativo no mínimo tão 
prioritário quanto a TV.
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